
Reparação Brumadinho: projetos definidos
na Consulta Popular somam mais de R$ 920
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Mais de R$ 920 milhões estão sendo investidos em projetos que estão em execução pelas
prefeituras mineiras nas áreas atingidas pelo rompimento das barragens da Vale em Brumadinho.

Esse quantitativo de obras refere-se exclusivamente àquelas executadas pelas prefeituras
diretamente, não incluindo as demais intervenções realizadas pela Vale ou pelo Departamento de
Estradas de Rodagem de Minas Gerais (DER-MG), seja por execução direta ou por meio de
convênios com as prefeituras. Considerando os demais executores, mais de 50 obras já foram
iniciadas na Bacia do Paraopeba.

As intervenções com obras já iniciadas sob execução das prefeituras estão sendo realizadas em 20
municípios da região da Bacia do Rio Paraopeba. As iniciativas foram definidas a partir da Consulta
Popular e autorizadas pelos compromitentes do Acordo de Reparação: Governo de Minas,
Ministério Público de Minas Gerais (MPMG), Ministério Público Federal (MPF) e Defensoria Pública
de Minas (DPMG).

A secretária de Estado de Planejamento e Gestão (Seplag-MG), Luísa Barreto, lembra que as obras
na região atingida são essenciais para o processo de reparação e para melhorar as condições de
acesso aos serviços públicos.
 

 

"Esses projetos estão em
plena execução, com entregas
efetivas, trazendo mudanças
práticas na vida dos mineiros
afetados pelo rompimento da

barragem", observa Luísa
Barreto.

 
  

  

https://www.der.mg.gov.br/
https://www.mg.gov.br/pro-brumadinho/pagina/entenda-o-acordo-judicial-de-reparacao-ao-rompimento-em-brumadinho
https://www.mg.gov.br/
https://www.mg.gov.br/planejamento


Entre os projetos para aprimorar a assistência à saúde estão em andamento: reforma e a ampliação
do hospital Padre Libério, em Pará de Minas; construção de centro de fisioterapia em Felixlândia e
centro de imagens em Três Marias; construção ou reforma de unidades básicas de saúde em
Abaeté, Curvelo, Juatuba, Mateus Leme, São Joaquim de Bicas e Três Marias.

Outras intervenções são a construção de casas populares em Maravilhas e em Morada Nova de
Minas, de uma creche em Papagaios, reformas de escolas em Biquinhas e criação de uma quadra
escolar em Morada Nova de Minas.
 

                                                                                                                    Córrego em Igarapé (Seplag-MG /

Divulgação)

Já as obras de infraestrutura envolvem a recuperação e a pavimentação de vias urbanas e rurais,
de estradas e a implementação de pontes, trevos, urbanização de córrego e drenagem em diversos
municípios.

Brumadinho

Em Brumadinho, está em curso a obra de pavimentação e melhorias na rodovia entre os distritos de
Aranha e Suzana, incluindo a interligação com a via Córrego de Almas. Com um trecho de
aproximadamente 14 quilômetros de extensão e investimento de R$ 44 milhões, a iniciativa trará
melhorias significativas ao tráfego e mais segurança à comunidade.

Também foram repassados recursos para outras quatro iniciativas de infraestrutura e construção de
casas populares na cidade. O município é o que mais recebeu recursos para execução de obras
pela prefeitura, totalizando R$ 467 milhões.

A presidente da Associação dos Familiares de Vítimas e Atendidos pelo Rompimento da Barragem
Mina Córrego do Feijão (Avabrum), Nayara Porto, afirma que essa é uma forma de ressignificar a
vida das 272 vítimas da tragédia.
 



 

"Essa é a nossa luta: acompanhar de perto
para que a memória dos nossos familiares

esteja sempre presente. As pessoas
precisam saber de onde saiu esse dinheiro,
e que esse dinheiro só existe porque essas
vidas foram ceifadas", pontua Nayara Porto.

 
  

  

Execução da prefeitura

Uma autorização em juízo obtida em 2023 permitiu às prefeituras atingidas executarem projetos
relacionados à reparação socioeconômica em casos autorizados pelos compromitentes, com base
na análise do relatório da Auditoria Independente da Fundação Getulio Vargas (FGV).

“A parceria com os municípios tornou as execuções mais ágeis, entregando às pessoas atingidas
respostas de reparação mais efetivas. Esperamos ver, em breve, diversas obras concluídas com
entregas relevantes para a população”, destaca o procurador da República Carlos Bruno Ferreira
da Silva, do MPF.

 



 


